
REVISTA IBEROAMERICANA DE CIENCIAS EMPRESARIALES Y ECONOMÍA

::    ::

ANÁLISE SWOT DA ADMINISTRACIÓN NACIONAL DE 
PUERTOS – ANP, ATRAVÉS DO SISTEMA DE ANÁLISE 

DUPONT MODIFICADA: Um comparativo com o Porto de 
Santos

SWOT ANALYSIS OF ADMINISTRACIÓN NACIONAL DE 
PUERTOS - ANP, THROUGH THE MODIFIED DUPONT 
ANALYSIS SYSTEM: A comparison with the Porto de 

Santos

Paulo Roberto Lemos de Araujo *
paulotunaluso@hotmal.com

Edna Torres de Araujo **
ebt-araujo@hotmal.com

Resumo 

Administración 

Nacional de Puertos

devido à alta competitividade do sistema de logística portuária no mercado internacional. A 

Palavras Chaves:

Abstract  

Administración 

Nacional de Puertos (ANP) compared with Porto de Santos’

 

 

(FGV), Controladoria e Contabilidade (FEAPA).

REVISTA IBEROAMERICANA DE CIENCIAS EMPRESARIALES Y ECONOMÍA, AÑO V, NÚMERO 5 

65



FACULTAD DE CIENCIAS EMPRESARIALES DE LA UDE, Año V, N°5

::    ::

in the international market. This research is characterized, in it’s nature, as an applied research. 
From the point of view of your objectives, it can be considered explanatory, related to the technical 
procedures used, is a correlational research. It was demonstrated by the results obtained through 
the analysis DuPont that  is possible to identify strengths and weaknesses of an organization, and 
with them, build a SWOT matrix.
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INTRODUÇÃO

saída de mercadorias entre os continentes. A atividade de transporte marítimo num país como 

internacional e seu desenvolvimento econômico.

de Portos é o resultado de atividades que dependem da infra-estrutura e dos procedimentos 

O crescimento do comércio internacional possibilita grandes oportunidades, as cuais  podem 
ser maximizadas com o surgimento de blocos econômicos como o Mercosul, cujos objetivos 

para competir economicamente em grandes mercados. Esses blocos redesenham a estrutura 

às disparidades existentes entre os estados partes, o comércio integrado é cada vez mais 

que envolvem planejamento e controle, portanto, precisa ser avaliada com regularidade. Ter um 

as economias locais e regionais.

entre a rentabilidade e os riscos. Gerir cada um dos itens do ativo e do passivo do empreendimento, 

Com base nesta necessidade, este trabalho procura fazer um comparativo com o porto de 

Opportunities, Threats) da Administración Nacional de Puertos – ANP, localizada no Uruguai, e 
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Objetivos

Objetivo Geral da Pesquisa.

ativos disponíveis, retorno ganho sobre o investimento, e analisar perspectivas futuras através 

-  Comparar os resultados obtidos nos itens anteriores pela ANP com os mesmos dados 

destes recursos é obtida através do equilíbrio entre risco e retorno. É necessário, porem, que os 

Benchmarking o Porto de Santos.

1. REFERENCIAL TEÓRICO

rentabilidade.   

1.1. Análise SWOT

interno).

pode encontrar no ambiente externo e interno. Conforme Boone e Kurtz (1998: 121):
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planejamento estratégico, ajudando os planejadores a comparar os pontos fortes e fracos da 

e o interno que se relaciona com pontos fortes e pontos fracos. Pode-se considerar que o 

pode ser controlado pela empresa estando diretamente relacionado às estratégias formuladas 

objetiva fazendo análise e aproveitando melhor as oportunidades e  mitigando o impacto  das 

existentes. 
De acordo com Silveira (2001: 213) “o entendimento dos fatores externos (oportunidades e 

Figura 1 – Matriz SWOT

Fonte: Próprio autor a partir do referencial teórico.

A análise dos ambientes externo e interno deve ocorrer de forma conjunta uma vez que 
se aproveitem melhor as oportunidades e haverá grande possibilidade de minimizar as 

deve ser realizada formal e periodicamente, com a escolha das variáveis que melhor  enquadrem 
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A Análise de SWOT busca através do cruzamento de fatores externos e fatores internos, encontrar 

potenciais que auxiliam ou prejudicam substancialmente e por longo tempo o cumprimento da 

bem sucedida, pois para o autor, é aquela que sabe determinar de forma racional a capacidade 

1.2. Análise Dupont

De acordo com Gitman (2004: 64) o sistema DuPont “é uma ferramenta de diagnóstico que tem a 

na empresa”. A Figura 2 apresenta um modelo de matriz da Análise DuPont.

Figura 2 – Matriz Análise DuPont

Fonte: Próprio autor a partir do referencial teórico.

Para Young e O’Byrne (2003: 239) a “Análise Du Pont, é uma estrutura bastante popular junto 

Assaf Neto (2003: 112) cita que o indicador do Retorno sobre o Ativo (ROA) “revela o retorno 

Para Brigham e Houston (1999: 94), “A margem líquida multiplicada pelo giro do ativo é chamada 
de Fórmula DuPont, e fornece a taxa de retorno sobre os ativos”.
Primeiramente, o sistema DuPont demonstra a lucratividade sobre as vendas através da margem 
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taxa de retorno sobre o ativo total.

as despesas (inclusive o Imposto de Renda)”.

com que a empresa utiliza seus Ativos, com o objetivo de gerar reais de vendas. Quanto mais for 

Portanto, a fórmula DuPont inicial mede de duas formas o seu retorno, primeiro com os lucros 

baixa margem líquida, porém, um alto giro do ativo total, terá retornos razoavelmente bons sobre 

A fórmula DuPont inicial é adequada quando o objetivo é apenas analisar a parte operacional 
da empresa, referente às receitas, despesas e investimentos. Porém, como em geral as 
empresas tendem a recorrer a capital de terceiros, é preciso conhecer e utilizar o multiplicador 

somente com capital próprio, a taxa de retorno sobre ativos (ROA) e o retorno sobre o patrimônio 
líquido (ROE) seriam os mesmos, porque os ativos totais seriam iguais ao patrimônio líquido”.

patrimonial em duas medidas-sínteses: a taxa de retorno sobre o ativo total (ROA) e a taxa de 
retorno sobre o patrimônio líquido (ROE), relaciona as referidas taxas, sendo que esta última é 

líquido.
Uma grande vantagem do sistema DuPont é que ele permite à empresa desdobrar seu retorno 

lucro sobre vendas (margem líquida) – a quantidade que a empresa consegue obter 

rendimento do capital próprio investido. 

1.3. Liquidez

porém mais tarde passou-se a distinguir e diferenciar tais fatos. Sá (1999: 224) aborda uma 

que enseja o pagamento e a capacidade de pagar. Ou seja, uma empresa pode possuir muitos 

qualidade desse meio.
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grupos os que produzissem este movimento.
A liquidez de uma empresa é medida pela capacidade que ela possui para satisfazer suas 

facilidade com a qual a empresa pode pagar suas dívidas. 

índice de liquidez seca (ILS).

passivo exigível.
Liquidez Corrente – relaciona as contas de curto prazo do ativo e do passivo, com o objetivo de 
averiguar a capacidade de cobertura dos compromissos assumidos no curto prazo.
Liquidez Seca –o índice de liquidez seca exclui do ativo circulante o saldo dos estoques, para 
depois dividir o resultado pelo passivo circulante. Exclui da base de cálculo o componente 

potencial de pagamento mais imediato.

com terceiros. Em suma demonstra a capacidade da empresa de efetuar o pagamento das suas 
dívidas sem encerrar suas atividades.
Torna-se imperativo que as empresas de um modo geral estejam alertas para os aspectos 
relacionados à liquidez do seu negócio, uma vez que, para honrar os compromissos de curto prazo 

1.4. Rentabilidade

o capital dos seus proprietários. Ou seja, a rentabilidade é o indicador que mede o grau de 

econômico é determinado pela montante do lucro líquido contábil. O lucro constitui o elemento 
propulsor dos investimentos de recursos em diferentes empreendimentos.

Por outro lado, a rentabilidade é a taxa de retorno esperada de um investimento descontando-se 
os custos, as tarifas e outros elementos que possam reduzir o lucro líquido.
Em economias capitalistas a rentabilidade requerida pelos sócios ou acionistas, em geral, é 
diretamente proporcional ao risco envolvido no negócio.  Quanto maior o risco, maior será a 
rentabilidade desejada pelos proprietários do capital investido.

Return on Assets – ROA e do Return on Equit

econômico.

Matarazzo (2003), os indicadores de rentabilidade mostram qual é a rentabilidade dos capitais 
investidos, ou seja, qual é o percentual de ganho sobre os investimentos e, portanto, qual é 
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certo nível de vendas, a certo nível de ativos ou ao volume de capital investido pelos proprietários. 

administradores preocupam-se muito do lucro, pois isso é visto como algo muito importante no 
mercado”.

(1998). 

ativo total.

Representa quanto a empresa obteve de lucro por cada $ 100 de Capital Próprio 

A rentabilidade de um modo geral funciona como um incentivo para o proprietário dos recursos 
investidos, pois, representa o sucesso do empreendimento. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA

2.1. Metodologia da Pesquisa

(OLIVEIRA NETTO, 2006). 

SWOT, análise DuPont, Liquidez e Rentabilidade. Em um primeiro momento, foi realizada a 

fraquezas, pontos fortes e fracos dos mesmos.  
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A soma destes procedimentos permitiu que o tratamento e a análise dos dados viessem a 
ser realizados a partir de uma proposta metodológica desenvolvida de forma clara e objetiva, 

atividade econômica em estudo.

2.2. Amostra

de Santos e da Administración Nacional de Puertos – ANP.

3. ANÁLISE DOS RESULTADOS

indicador também é bastante elevado com média superior a 91%.

Capital. Em quanto ao Endividamento, a ANP tem maior percentagem de dívidas de curto prazo 

apresenta resultados bem inferiores aos resultados do Porto de Santos, principalmente devido 

capital de terceiros.

está avaliado, pois, o indicador menor que devia ser considerado um melhor resultado, devido 
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3.1. Administración Nacional de Puertos – ANP Figura 3 – Balanço 
Patrimonial e DRE da ANP

 

www.anp.com.uy/institucional/estadoscontables/default.asp
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Figura 4 – Análise DuPont, Liquidez e Estrutura de Capital ANP

1 dos Portos em análise.
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3.2. Porto de Santos

Figura 5 – Balanço Patrimonial e DRE do Porto de Santos

em http://www.portodesantos.com.br/relatorio.php
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Figura 5 – Análise DuPont, Liquidez e Estrutura de Capital Porto de 
Santos

9 dos Portos em análise.

9
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3.3. Montagem da Matriz SWOT

da liquidez e de estrutura de capital, realizou-se análise comparativa dos indicadores para a 
montagem da matriz SWOT da Administración Nacional de Puertos

fortalezas, fraquezas, pontos fortes e pontos fracos das mesma.

Administración Nacional 

de Puertos – ANP com a média dos resultados do mesmo período do Porto de Santos temos: A 

1,64% menor. 

Já os índices de liquidez apresentaram resultados bem melhores: Liquidez Geral é 0,61 

menor.  

Figura 5 – Matriz SWOT da ANP

Fonte: Próprio autor com dados da análise DuPont da ANP.

CONCLUSÃO

amplitude. Esta análise ajuda o gestor mapear de forma mais clara áreas chaves responsáveis 

o investimento, e analisar perspectivas futuras, foi atingido, sendo apresentados fortalezas, 
fraquezas, pontos fortes e fracos da ANP. O relacionamento dos resultados obtidos pela ANP, 
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Estes resultados mostram que 
, foi respondida 

forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças, pôde-se obter um juízo sobre a capacidade e necessidade de 
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